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Revisão de
decreto

Montes Claros recebe de 3 a 5 de outubro a Expo-
sição Regional Mangalarga Marchador do Norte
de Minas, com entrada gratuita no Parque de Ex-
posições João Alencar Athayde. O evento reúne
89 animais e mais de 40 expositores de Minas Ge-
rais e outros estados. PÁGINA 7

Cerca de 80 mil produtores do Norte de Minas bus-
cam a revisão do Decreto 6.660/2008, que enquadra a
região como parte da Mata Atlântica, trazendo prejuí-
zosàatividadeagropecuáriaháquase20anos.OSindi-
catodosProdutoresRuraisdeMOCeentidadesparcei-
rasdefendemqueomapadoIBGEsejaadotado,permi-
tindoa aplicaçãodoCódigoFlorestal.PÁGINA 6

Mangalarga
Marchador

AartistadiamantinenseGraciolaRodriguesapresen-
ta,apartirde6deoutubro,noMuseuRegionaldoNorte
de Minas, a exposição Terra Queimada, inspirada em
suaspinturassobremulheresapanhadorasdeSempre
Viva, o garimpo e a musicalidade de Diamantina. A
mostra utiliza a argila como matéria-prima central, fi-
nalizadacomfloresnaturais.PÁGINA 5

OBrasiljáregistra48suspeitasdeintoxicaçãopormeta-
nol, com 11 casos confirmados e duas mortes — uma em
SãoPauloeoutraeminvestigaçãonaBahia.Háaindase-

te óbitos sob apuração em São Paulo e Pernambuco. O
Governo Federal criou uma sala de situação e comprou
150 mil ampolas de antídoto para distribuição emergen-

cial.Especialistas e consumidores alertampara os riscos
de bebidas destiladas adulteradas e recomendam com-
prarapenas defornecedores oficiais.PÁGINA 4

Exposição ‘Terra
Queimada’ em
MontesClaros

Perigodometanol em
bebidas reacendealerta
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Otítulo simboliza a transformação da terra emcerâmica,metáfora de resistência e encantamento

GovernadorRomeuZema também recebeu opedido durante visita aMontes Claros
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Opinião

Roberta Muramatsu*

No último dia 23 de setembro, o
discurso de Donald Trump na As-
sembleia Geral da ONU causou
mais furor no Brasil do que o nor-
mal: o chefe do governo dos Estados
Unidos revelou a existência de “quí-
mica” entre ele o presidente Lula.
Porém, dada a natureza imprevisí-
vel da conduta do presidente norte-
americano, fica o alerta: nem o abra-
ço de menos de 40 segundos e tam-
pouco a simpatia vocalizada ofere-
cem sinal de que o fim das sanções
ou o início de negociações positivas
estejam próximos.

A fala de Trump, no entanto, ofere-
ce um convite à reflexão: o que sepa-
ra os dois tipos de retórica consagra-
dos pelos autores clássicos, a boa re-
tórica e a retórica vazia?

A economista liberal clássica Deir-
dre McCloskey, que tem tratado a
questão desde a década de 1980, aju-
da-nos a pensar na resposta. A boa
retórica, inspirada na tradição aris-
totélica, está ancorada em virtudes
como honestidade, prudência, dig-
nidade e justiça para descobrir boas
razões para convencer; vem acom-
panhada de uma “fala doce” (sweet
talk) voltada para a negociação e
persuasão e consenso racional so-
bre as vantagens das trocas mutua-
mente benéficas.

A retórica vazia, por seu turno, é a
do político de fala dura (hard talk)
que se apoia na linguagem do co-
mando, medo, ameaça, distorção da
história e manipulação para captu-
rar nossa racionalidade, força de
vontade e preferências sociais limi-
tadas. Nesse caso, o alvo não é o con-
senso baseado em fatos empíricos e
proposições racionais, mas fisgar e
persuadir pessoas a qualquer preço.
Esse segundo significado é o que ins-
pira a presente discussão sobre a fa-
la de Trump.

A novidade é utilizar as lentes da
economia comportamental, uma
abordagem que integra economia e
psicologia, para expandir nossa aná-

lise de estratégias populistas. De
acordo com essa perspectiva analíti-
ca, toda e qualquer avaliação e deci-
são envolve uma arquitetura de es-
colha que pode ser modificada por
nudge (empurrão que mitiga vieses
decisórios ou sludge - lodo, em tra-
dução livre).

Em seu livro Sludge, Cass Suns-
tein, afirma que o termo é produzi-
do por um arquiteto de escolha que
sabe exatamente o que está fazen-
do. Nesse sentido, o discurso de
Trump consiste em uma escolha dis-
cursiva desenhada para impedir in-
divíduos de examinarem e com-
preenderem as vantagens da coope-
ração entre as nações, dificultando
discussões guiadas pela racionalida-
de, tolerância e equidade.

A recente fala de Trump na ONU
parece empregar mais fortemente
três tipos de lodos retóricos. Todos
eles colocam barreiras para a avalia-
ção racional dos argumentos por-
que exploram o pensar rápido, intui-
tivo e emocional, comumente sujei-
tos a vieses e erros.

O primeiro deles é a manipulação
da aversão à perda. O tom do discur-
so apela ao medo dos indivíduos e
cria moldura falsa para convencer
pessoas de que os imigrantes são in-
vasores dos Estados Unidos e países
europeus; eles seriam os responsá-
veis por problemas e perdas como
violência, desemprego e outras difi-
culdades sociais. Essa arquitetura
de escolha retórica também promo-
ve percepção de ameaças à identida-
de nacional que capturam corações
e mentes para a aprovação e defesa
de medidas de prisão e deportação
de crianças e adultos sem qualquer
relação com ilícitos.

A segunda percepção das falas de
Trump advém de proposições que
manipulam a nostalgia e saudosis-
mo para enaltecer os Estados Uni-
dos. O discurso propõe metas am-
plas e vagas para prosperidade que
só podem se sustentar, talvez, pelo
excesso de confiança da capacidade
do chefe de governo colocar o país

novamente em um cenário de supre-
macia absoluta e o único capaz de
resolver rapidamente guerras e dis-
putas. Esse apelo emocional contri-
bui para minar a capacidade de ava-
liação crítica por parte do seu públi-
co. Ademais, facilita a dissemina-
ção da moldura binária e polariza-
da dos fatos. Consequentemente,
diagnósticos distorcidos e negati-
vos são construídos a partir de “bo-
des expiatórios”. O governo Biden e
a ONU são apresentados como cau-
sadores dos problemas porque en-
dossaram o globalismo, o combate
radical à mudança climática e a
leniência no controle migratório.

Um último lodo retórico se baseia
na manipulação das informações
dos contextos e repetição de slo-
gans. O elemento mais claro é o ar-
gumento de que a mudança climáti-
ca é uma grande mentira criada por
pessoas da ONU, além da alegação
de que a organização teria se torna-
do sem importância e incompetente
para resolver problemas reais.

A representação dos fenômenos
em termos binários explora uma
percepção moralista dos problemas
comerciais dos Estados Unidos, des-
critos como uma nação explorada e
saqueada por parceiros externos
corruptos e injustos. A moldura dis-
cursiva que apela à emoção desesti-
mula a disposição de buscar argu-
mentos racionais em prol do comér-
cio multilateral, sendo os últimos
contrários a justificativas morais
para a política de elevação de tari-
fas e impostos protecionistas.

O fato é que os discursos que em-
pregam sludges carregados de ape-
los ao medo, diagnósticos de amea-
ças e representações binárias dos fe-
nômenos convencem várias pes-
soas. Eles são o contrário da boa re-
tórica de McCloskey. Possa a im-
prensa e a sociedade civil seguir
com seus radares ligados e baseados
em evidências empíricas para que
valores como liberdade política, eco-
nômica e religiosa sejam cultivados
e criticados por todos aqueles que

assim o desejarem, em vez da fala
dura e retórica coercitiva daqueles
que buscam impor suas preferên-
cias tirânicas.

*Professora do curso de Ciências Econômicas da

Universidade Presbiteriana Mackenzie (UPM). O

conteúdo dos artigos assinados não representa

necessariamente a opinião do Mackenzie.

A retórica do sludge (lodo): uma análise do
discurso de Trump na ONU
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Nesse caso, o alvo não é o
consenso baseado em fatos
empíricos e proposições
racionais, mas fisgar e
persuadir pessoas a
qualquer preço. Esse
segundo significado é o que
inspira a presente
discussão sobre a fala de
Trump.
A novidade é utilizar as
lentes da economia
comportamental, uma
abordagem que integra
economia e psicologia,
para expandir nossa
análise de estratégias
populistas. De acordo com
essa perspectiva analítica,
toda e qualquer avaliação
e decisão envolve uma
arquitetura de escolha que
pode ser modificada por
nudge (empurrão que
mitiga vieses decisórios ou
sludge - lodo, em tradução
livre).
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PRETO NO
BRANCO

Idade mínima para
cargos eletivos é
sancionada

Política

Normamodifica a Lei das Eleições para alinhá-la
com as interpretações já utilizadas pelo TSE

u Aoparticiparnatardedequinta-feira(02)deeven-
torealizadonasededoCimamsemMontesClaros,o
governador deMinas, Romeu Zema (Novo), fez pro-
nunciamentoemtomdedespedida.Depoisdepres-
tarcontadesuasrealizaçõesefazerumprognóstico
para o futuro, o chefe do executivomineiro comen-
tou que em maio estará deixando o Governo para
ficar apto para as eleições de 2026. Comentou: “Só
tenho seismeses deGoverno”.

Linton Guedes
Nanoitedequinta-feiraoempresário LintonGue-

des, diretor do Grupo FarmacêuticoMinas Brasil foi
homenageado, emBeloHorizonte, pelo SistemaFe-
comércio,comoPrêmioMercúrio.Acomendaédesti-
nadaaempresáriosque sedestacarampelagestão
inovadora, competitividade e contribuição para o
desenvolvimento econômico de Minas Gerais. O
eventoocorreunoMinascentroetevecomoumadas
atrações a apresentaçãodo cantor Roberto Carlos.

Caixa Econômica
Informação divulgada nas redes sociais dá conta

de que a Caixa Econômica Federal está anunciando
ofechamentode128agênciasemtodoopaís.Amaté-
ria não traz informação em quais municípios estão
localizadas tais agências. A menos que apresente
uma justificativa convincente, entendo que amedi-
davainacontramãodasnecessidades,umavezque
grandepartedascidadesdoBrasilnãocontasequer
comumaagência, sejade umbancoprivadooupú-
blico.Prefiroficarcomaopiniãodequeanossaeco-
nomia vai demal a pior.

Obra de drenagem
O prefeito de Montes Claros, Guilherme Guima-

rães, havia informado a este jornalista que a ponte
naAvenidaSidneyChavescomCarlosFerranteseria
inaugurada após a realização de serviço de drena-
gem na esquina próxima ao condomínio Flam-
boyant.Aobrafoi inauguradaeoserviçonãofoirea-
lizado.Todasasvezesquechovenolocal formauma
verdadeiralagoa.OntemopresidentedaCâmarade
MontesClaros, JuniorMartinsqueresidepróximoao
local, informou a coluna de que o serviço de drena-
gem tem previsão para iniciar na próxima semana,
inclusive asmanilhas a seremutilizadas já estãono
local.

Caso Eduardo Bolsonaro
Ontem tive conversando com o deputado federal

MarceloFreitas (UB), queéo relatordoprocessoen-
volvendo a cassação do deputado federal Eduardo
Bolsonaro que se encontra nos Estados Unidos. Ele
esperaconcluirostrabalhosatédezembro,antesdo
recesso de final de semana. Ele comentou que exis-
temtrêspossibilidadesdeconstarnorelatório final:
Suspensão, cassaçãoouarquivamento. Semquerer
cravar o resultado, deixou a entender que o senti-
mento da comissão é a opção pela suspensão, que
inclusiveincluiadvertência.Adecisãoseriaamelhor
paraEduardoBolsonaro jáqueseriaa formadeevi-
tar a perda domandato.

Tom de despedida

ALei 15.230, que define regras para a idademínimade candidatos, já vale para as eleições de 2026

Da Agência Senado

Já está em vigor a
Lei 15.230, que redefi-
ne a regra da idade
mínima exigida para
elegibilidade. Sancio-
nada pelo presidente
da República, Luiz
Inácio Lula da Silva,
a norma foi publica-
da na edição do Diá-
rio Oficial da União
desta sexta-feira (3).

A lei teve origem
no PLS 528/2015 (na
C â m a r a , P L
4.911/2025), do sena-
dor Romário (PL-RJ),
aprovado no Plená-
rio do Senado na últi-
ma quarta-feira (1º)
com relatório do se-
nador Eduardo Bra-
ga (MDB-AM), que in-

seriu emenda para inse-
rir na legislação — a
t e m p o d a e l e i ç ã o d e
2026 — as regras rela-
cionadas à idade míni-
ma conforme as deci-
sões da Justiça Eleito-
ral. O projeto antes era
voltado apenas à acessi-
bilidade: o texto estabe-
lece que parte do mate-
rial impresso de candi-
datos nas eleições majo-
ritárias deverá conter
folhetos e volantes no
sistema braile, confor-
me futura regulamenta-
ção por parte do Tribu-
nal Superior Eleitoral
(TSE).

O trecho sobre o mar-
co temporal de idade
mínima constitucional
para fins de elegibilida-
de, inserido por Eduar-

do Braga, harmoniza a
l e g i s l a ç ã o e l e i t o r a l
com a interpretação já
consolidada pelo TSE.

A C o n s t i t u i ç ã o d e
1988 define as idades
m í n i m a s d e a c o r d o
com o cargo pleiteado:

- 35 anos para presi-
dente e vice-presidente
da República e senador;

- 30 anos para gover-
nador e vice-governa-
dor de estado e do Dis-
trito Federal;

- 21 anos para deputa-
do federal, deputado es-
tadual ou distrital, pre-
feito , vice-prefeito e
juiz de paz; e

- 18 anos para verea-
dor.

A norma altera a Lei
das Eleições para har-
monizá-la com inter-

pretações já adotadas
pelo TSE. Desta forma,
o texto determina que:

- Para cargos do Po-
der Executivo, a idade
será verificada na data
da posse, como já acon-
tece hoje;

- Para cargo de verea-
dor, valerá a regra defi-
nida pela Justiça Eleito-
ral, que considera a da-
ta-limite para o pedido
de registro de candida-
tura; e

- Para cargos de depu-
tado e senador, será fei-
ta a aferição da idade
na posse presumida,
c o n s i d e r a d a c o m o
aquela ocorrida dentro
de um prazo de até 90
dias contado da eleição
da respectiva Mesa Di-
retora. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

LEONARDO SÁ/AGÊNCIA SENADO

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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Intoxicação por metanol

Oadministrador Rafael Fernandes destaca que observações simples no ato da compra ajudamaevitar dores

de cabeça

Geral

Márcia Vieira

marciavieirayellow@yahoo.

com.br

Até a tarde da últi-
ma quinta-feira (2), o
número de pessoas
suspeitas de intoxica-
ção por metanol che-
gava a 48, com 11 ca-
sos já confirmados e
uma morte registrada
no estado de São Pau-
lo, onde apareceram
os primeiros casos.
Na cidade de Feira de
Santana–BA, o óbito
de um homem de 56
anos, ocorrido na ma-
drugada desta sexta-
feira (3), está em inves-
tigação, conforme no-
ta do Governo daque-
le estado. Mais sete
óbitos seguem em in-
v e s t i g a ç ã o , s e n d o
dois em Pernambuco
e outros cinco em São
Paulo. O crescente nú-
mero de casos levou o
Governo Federal a
criar uma sala de si-
tuação e, por meio do
Ministro da Saúde
Alexandre Padilha,
anunciou a compra
de 150 mil ampolas de
antídoto contra a into-
xicação, para serem
utilizadas no trata-
mento de pessoas que
ingeriram a bebida
adulterada. Segundo
o ministro, a intoxica-
ção é uma emergên-
cia médica grave e a
distribuição dos pro-
dutos será feita con-
forme a necessidade
de estados e municí-
pios. A Polícia Federal
está atuando na inves-
tigação de estabeleci-
mentos e fábricas.

Em Minas Gerais,
a i n d a n ã o h á a
constatação de casos,

mas a situação serve de
alerta para pessoas que
cultivam o hábito de in-
gerir bebidas destiladas,
como whisky, vodca ou
gim. Preocupada, a fisio-
terapeuta Janaina Bar-
ros alertou os familia-
res. “Meu irmão mora
em Brasília, onde foram
registrados casos. Eu
imediatamente pedi a
ele e também ao meu es-
poso, que mesmo estan-

do em Montes Claros, on-
de não houve casos, pa-
ra evitarem consumir
qualquer destilado”, dis-
se.

O administrador Ra-
fael Fernandes disse que
parou de beber recente-
mente e, se ainda não ti-
vesse feito, nesse mo-
mento faria uma pausa
para evitar qualquer da-
no. Habituado a fazer
compras para estabeleci-

mentos, Rafael conta
que alguns cuidados são
e s s e n c i a i s n o o f í c i o .
“Quando você compra
direto da indústria ou
por um distribuidor que
representa a marca da
indústria, existe mais se-
gurança. Quando o dis-
tribuidor não é o oficial
da indústria, a gente fica
com um pé atrás. Pode
ser que o produto seja
original, mas a outra hi-

pótese também existe”,
diz. Ele faz questão de
ressaltar que nem sem-
pre é má-fé e, muitas ve-
zes, isso pode até ocor-
rer sem o conhecimento
do estabelecimento co-
mercial. E complemen-
ta: “Além disso, o ideal é
comprar de marcas con-
ceituadas”.

O metanol, substância
utilizada em combustí-
veis e solventes indus-

triais, é proibido em pro-
dutos para consumo hu-
mano e pode causar ce-
gueira, falência dos rins,
convulsões e levar à mor-
te, mesmo quando inge-
rido em pequena quanti-
dade. Os principais sin-
tomas da intoxicação
são: visão turva ou per-
da de visão, náuseas, vô-
mitos, dores abdomi-
nais e sudorese. Em caso
de identificação dos sin-
tomas, a pessoa deve
buscar imediatamente o
serviço de emergência
médica. O governo dis-
ponibilizou um telefone
para os casos serem co-
municados, o Disque-In-
toxicação da Anvisa :
0800 722 6001.

A Associação Brasilei-
ra de Bares e Restauran-
tes (Abrasel) emitiu nota
lamentando a situação,
“um problema antigo e
conhecido no Brasil” e
reafirmando que a fisca-
lização de distribuido-
ras e empresas é necessá-
ria, “pois nenhum dono
de bar ou restaurante
agiria de má-fé sabendo
da possibilidade de con-
taminação e dos riscos
envolvidos”. A nota des-
taca ainda que os estabe-
lecimentos devem ficar
atentos a preços muito
baixos, lacres tortos, er-
ros de impressão e odor
semelhante a solventes.
As garrafas vazias de-
vem ser inutilizadas an-
tes do descarte, impedin-
do que sejam reaprovei-
tadas por falsificado-
res”. A associação está
realizando um treina-
mento on-line para to-
dos os associados e con-
selheiros em dias e horá-
rios alternativos para
que os associados se ade-
quem à melhor opção.

ARQUIVO PESSOAL

Aumento de casos suspeitos leva governo a adotar medidas emergenciais

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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Cerâmicas que ecoam
memórias e raízes

ARQUIVO PESSOAL

Graciola Rodrigues estreia no Museu Regional do Norte de Minasu

ARTISTA

Graciola Rodrigues
uENTREVISTA

AdrianaQueiroz

genteideiascomunicacao@gmail.

com

A artista diamantinense
GraciolaRodrigueslevaao
público,apartirde6deou-
tubro, no Museu Regional
do Norte de Minas (MR-
NM), a exposição “Terra
Queimada”, uma potente
homenagemàterra,àstra-
dições e às narrativas cole-
tivas por meio da cerâmi-
caartesanal.Amostrainte-
graaagendadeexposições
temporárias do MRNM
quenestemêsreúnetraba-
lhos de diferentes artistas
elinguagens,destacandoa
diversidade estética e cul-
tural da arte contemporâ-
nea. A série da exposição
Terra Queimada foi inspi-
rada e desenvolvida, se-
gundo a artista, com refe-
rência aos trabalhos de
pintura em que represen-
ta as mulheres apanhado-
ras de Sempre Viva, o ga-
rimpo no entorno da cida-
deeamusicalidadedeDia-
mantina.

ONORTEfaloucomGra-
ciola Rodrigues. Confira
nosso bate-papo:

Como foi o processo
de escolha dos mate-
riais e técnicas utiliza-
das nas peças dessa ex-
posição?

A principal matéria-pri-
ma é a argila em diversas
cores, que, após a produ-
çãoe queimadas peças, re-
cebea flornatural da Sem-
pre Viva para finalização.

De que forma a cerâmi-
ca, enquanto lingua-
gem artística, contribui
para expressar as memó-

rias e tradições que você
busca resgatar?

A modelagem em argila
é uma linguagem de ex-
pressão milenar, presente
na vida humana desde os
primórdios, estando pre-
sente no nosso cotidiano
até os dias de hoje. Busco
resgatar as experimenta-
ções das brincadeiras de
criança quando a argila
era abundante por toda
parte, onde a modelagem
fazia parte do desenvolvi-
mentomotordaminhage-

ração.Hoje,utilizoestasex-
periências para registrar
minhavisão poéticado ga-
rimpo de diamantes e do
cultivo da Sempre Viva, as
flores eternas.

O que o público pode
esperar, sentir ou refle-
t i r a o v i s i t a r “ T e r r a
Queimada”?

Acredito que o olhar do
públicoserádeencanto,es-
tranhamentoereflexãoso-
bre o trabalho manual dos
trabalhadoreseprotetores

destabiodiversidade queo
solodoValedoJequitinho-
nhaofereceanós,sereshu-
manos, dependentes desta
sustentabilidade.

O título da exposição
carrega uma forte carga
simbólica. Qual é o signi-
ficado dele para você?

Terra Queimada signifi-
ca para mim transforma-
ção, onde a terra (argila),
apósmodelada,perdesuas
principais essências —
água, flexibilidade, cor —

transformando-se em um
novo elemento da nature-
za, a cerâmica. Tornando-
seútilnonossocotidianoe
prazerosa como produto
deenfeite,apreciaçãoeen-
cantamento, agrega aos
homensumaparceriasem
igual. A terra remodelada
e queimada satisfazendo
as nossas benesses.

Seu trabalho tem uma
forte ligação com a terra
e com a ancestralidade.
Como essas temáticas
atravessam sua produ-
ção artística?

Faço um trabalho repre-
sentativo regional, onde
desdecriançatenhoconta-
to tanto com a Sempre Vi-
va nos campos, garimpei-
ros informais e músicos,
além de crescer ouvindo o
violãodaminhamãetocar
todos os dias.

Você acredita que a ar-
te pode ajudar a preser-
var ou recontar histó-
rias coletivas e cultu-
rais? Como isso aparece
na sua obra?

O registro poético é mui-
toimportanteparaaposte-
ridadeeaarteseposiciona
nesta função extraordiná-
ria de preservar a memó-
ria, registrar o hoje, para
queoamanhãhajaperma-
nência e cumplicidade
com o passado.

Há elementos específi-
cosdaculturadeDiaman-
tina ou do Norte de Mi-
nasqueinfluenciamdire-
tamente sua produção?

Sim, a riqueza cultural
detodoValedoJequitinho-
nha e a importância de se
manter viva.

Como é o seu processo
criativo — desde a con-
cepção até a finalização
das peças?

Meu processo criativo
se dá na observação do
mundo ao meu redor.

A cerâmica exige pa-
ciência, tato e um conhe-
cimento muito específi-
co do material. Que tipo
de relação você desen-
volveu com a argila ao
longo dos anos?

O processo não foi con-
tínuo. Na minha infân-
cia, fazia panelinhas pa-
ra brincar. Tinha argila
em muitos lugares de
acesso em Diamantina,
até que uma lacuna foi
criada entre a adolescên-
cia e a fase adulta. In-
gressei na Universidade
de Artes Plásticas pela
Escola Guignard — UE-
MG, onde me especiali-
zei em Pintura, Dese-
nho, Gravura e Cerâmi-
ca, retomando assim o
fazer artístico da minha
intimidade com o barro
e as demais linguagens.
Hoje, ministro oficinas
de modelagem e queima
para públicos de diver-
sas idades.

Você costuma traba-
lhar com outras lingua-
gens além da cerâmica?
Como foi essa transição
ou combinação entre di-
ferentes técnicas ao lon-
go da sua carreira?

Sim. Me expresso por
meio da pintura, gravu-
ra (xilogravura), instala-
ções artísticas, além da
cerâmica. Às vezes, to-
das essas linguagens se
encontram juntas.
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Meio Ambiente

Luta de 20 anos é pauta chave do SindicatoRural deMontes Claros e parceiros

Agronegócio

Da Redação

Cerca de 80 mil pro-
dutores no Norte de
Estado de Minas Ge-
rais contam com o
apoio de representan-
tes a nível estadual e
federal para a rever-
s ã o d o D e c r e t o
6.660/2008, que nor-
m a t i z a a L e i
11.428/2006 e estabele-
ceu o atual mapa de
aplicação da legisla-
ção ambiental, que en-
quadra a região como
parte do bioma Mata
Atlântica.

A luta, iniciada há
quase de vinte anos, é
uma das principais
pautas de atuação do
Sindicato dos Produ-
tores Rurais de Mon-
tes Claros e entidades
parceiras. Nesta sema-
na, representantes de
classe levaram nova-
m e n t e p e d i d o s d e
apoio de autoridades
legislativas e executi-
vas para corrigir o
equívoco que prejudi-
ca o desenvolvimento
da atividade na região
d e s d e o i n í c i o d o s
anos 2000.

“Entregamos ofício
aos ministros Carlos
Fávaro, da agricultu-
ra, pecuária e abasteci-
mento; Paulo Teixei-
ra, do desenvolvimen-
to agrário; bem como
ao vice-presidente Ge-
raldo Alckmin, solici-
tando essa revisão.
Nós pedimos a substi-
tuição do mapa atual-
mente utilizado pelo
mapa do IBGE, o que
permitirá as ativida-
des sejam reguladas
pelo Código Florestal,
de acordo com o bio-
ma em que cada pro-

priedade realmente se in-
sere”, explica a vice-pre-
sidente do Sindicato dos
Produtores Rurais de
Montes Claros e diretora
técnica da Associação
Central dos Fruticulto-
res do Norte de Minas
(ABANORTE), Hilda Los-
chi.

APOIO ESTADUAL

O pedido de apoio na
reversão do Decreto tam-
bém foi entregue ao Go-
vernador Romeu Zema,
em visita do político à ci-
dade para o exercício si-
mulado contra a febre af-
tosa promovido pelo Ins-
tituto Mineiro de Agrope-
cuária - IMA, no último
fim de semana. De acor-
do com o presidente do
Sindicato Rural, Alexan-
dre Rocha, o diálogo já
tem sido amplo com os
secretários estaduais.
“Temos progredido mui-
to no que se refere ao tra-
balho de escuta ativa dos
nossos representantes
políticos nos últimos
anos. Essa abertura para
poder levar não somente
as demandas, mas para
sugerir soluções, é funda-
mental para que a políti-
ca seja uma ferramenta
de mudança social”, diz.

Ele reforça que a enti-
dade possui extensa do-
cumentação a respeito
da questão da Mata Seca.
“Desde o início temos
procurado demonstrar
aos governos que incluir
nossa região no bioma
Mata Atlântica foi um
equívoco que só traz pre-
juízos sociais e econômi-
cos. O que pedimos é so-
mente que o erro seja cor-
rigido, para que possa-
mos cumprir a legisla-
ção de forma justa para a
nossa realidade”, diz.

SINDICATO RURAL/DIVULGAÇÃO

Sindicato Rural pede apoio na reversão de decreto da Mata Seca
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Programação esportiva

Oevento reunirá 89 animais emais de 40 expositores de diferentes cidades deMinas Gerais e de outros

estados, consolidando a região comoumdos principais polos de criação da raça no país

Larissa Durães

larissa.duraes@funorte.edu.

br

Montes Claros sedia,
de 3 a 5 de outubro, a
Exposição Regional
Mangalarga Marcha-
dor do Norte de Minas,
reunindo criadores,
animais de excelência
genética e competições
esportivas que prome-
tem movimentar o pú-
blico.Oevento,comen-
tradagratuita, será rea-
lizado no Parque de Ex-
posições João Alencar
Athayde.

A programação co-
meça nesta sexta-feira
(3) com julgamentos de
Marcha Batida, Mar-
cha Picada e análise de
Morfologia, conduzi-
dos pelo árbitro Plínio
Augusto Coelho Ama-
ral. No fim de semana,
as atenções se voltam
para as provas esporti-
vas, incluindo Manea-
bilidade, Três Tambo-
res,BalizaseRanchSor-
ting, avaliadas pela juí-
za Enwelhe Madurei-
ra.

O evento reunirá 89
animaisemaisde40ex-
positores de diferentes
cidades de Minas Ge-
rais e de outros esta-
dos, consolidando a re-
giãocomoumdos prin-
cipais polos de criação
da raça no país. Segun-
doRodrigoCunha,dire-
tor do Núcleo Manga-
larga Marchador do
Nortede Minas,a expo-
sição vai além da tradi-
ção, sendo um espaço
de desenvolvimento
do setor. “A Exposição
Regional é um momen-
to de confraternização,
mas também de profis-
sionalização. É quando

conseguimos mostrar a
qualidade genética dos
animais da região e o
quanto a raça contribui
para o fortalecimento do
agronegócio regional”,
destacou.

O Mangalarga Marcha-
dor é essencial nas fazen-
das e desempenha papel
fundamental no trabalho
rural e no cenário nacio-
nal. “Ele é muito impor-
tante. Nenhuma fazenda

funcionasemoMangalar-
ga”,afirmouRodrigo.Age-
néticadedestaquedosani-
mais do Norte de Minas
atrai interesse nacional e
internacional, além de
movimentar a economia

local, reunindo criadores
e compradores e fortale-
cendo o agronegócio. “O
cavalo é agro. Temos 89
animais inscritos e cerca
de mil pessoas circulando
por dia no parque. As ex-

posições servem para que
criadores e compradores
se encontrem”, explicou.

Reconhecido como a
maior raça de cavalos da
A m é r i c a L a t i n a , c o m
mais de 700 mil animais
registrados, o Mangalar-
gaMarchadorgeraempre-
gos, estimula o turismo e
impulsiona os esportes
equestres.

O empresário e criador
Rafael Oliveira de Lima
Souza destacou que a ex-
posição representa um
marco para o setor e uma
oportunidade de avalia-
ção do trabalho desenvol-
vido pelos criadores. “É
um evento inédito, a pri-
meira vez que o núcleo
promove uma exposição
regional em outubro.
Além disso, temos a moti-
vação de apresentar nos-
sos animais e a qualidade
do juiz indicado para jul-
gá-los”, afirmou.

Rafael apresentará 13
animais durante o evento
e vê a participação como
uma forma de validar o
trabalho de seleção e apri-
moramento realizado ao
longo dos anos.

O criador ressaltou ain-
da que a docilidade dos
animais e a facilidade pa-
ra trabalhar com o gado
são qualidades que tor-
nam o Mangalarga Mar-
chadorespecial,eque prê-
mios agregam valor aos
animais e às suas produ-
ções, como coberturas e
embriões. “Estamos oti-
mistas. Com certeza, um
dos nossos animais será
premiado. Nos últimos
dezanos, temosnosdesta-
cado como criadores e
conquistado importantes
resultados. O trabalho
tem sido bem feito, e nes-
taexposiçãonão serádife-
rente”, concluiu.

Minas do Norte

DIVULGAÇÃO

Montes Claros recebe Exposição Regional Mangalarga Marchador
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Oatendimentopsicológicoapacientesqueimados
exige sensibilidade, preparo técnico e compreensão
profundado impactoqueumaqueimadurapodege-
rarnavidadoindivíduo.Maisdoqueumalesãofísica,
a queimadura atravessa a identidade, a autoima-
gem,asrelaçõessociaiseaformacomoapessoapas-
saa sepercebernomundo.
Desde omomento da internação hospitalar, o pa-

cienteenfrentador intensa,procedimentosinvasivos
eaincertezaquantoàrecuperação.Nessecontexto,o
psicólogo atua oferecendo suporte emocional ime-
diato, ajudando a reduzir a ansiedade, favorecer a
adesãoaotratamentoemediaracomunicaçãoentre
equipe,pacienteefamiliares.Aescutaqualificadator-
na-se essencial para dar espaço às emoções deme-
do, angústiae tristeza.
À medida que a reabilitação avança, outros desa-

fios emergem. Alterações na aparência física podem
provocar sentimentos de vergonha, isolamento so-
cialeatérejeição.Opsicólogotrabalha,então,nofor-
talecimentodaautoestima,nareconstruçãodaiden-
tidadeenapreparaçãoparao retornoàvidasocial e
profissional.Técnicasdemanejodeansiedade, inter-
venções focadas em resiliência e apoio no enfrenta-
mentodadorcrônicasãoferramentasvaliosasnesse
processo.
A família tambémnecessita de acompanhamento,

pois muitas vezes experimenta sofrimento intenso,
medodaperdaesobrecargacomoscuidados. Incluir
familiares na intervenção promove um ambiente de
maioracolhimentoe suporte.

O trabalho psicológico com pacientes queimados é,
portanto, um cuidadoque ultrapassa a dimensão clíni-
ca: é um convite a ressignificar experiências, encontrar
novos sentidose reconstruir trajetóriasdevida.
Opsicólogo,nessecaminho,nãoapenasaliviaosofri-

mento,mas também fortalecea esperança, ajudandoo
pacienteasereconhecercomosujeitodepossibilidades,
apesardasmarcasvisíveiseinvisíveisqueaqueimadura
deixa.
ANGELOTTI, G.; OLIVEIRA, A. R. (orgs.). Psicologia em

Emergências eDesastres: cuidandodequemcuida. São
Paulo: Vetor, 2017.
ROSSI,L.A.;COSTA,C.S.Enfermagememqueimaduras.

RibeirãoPreto: EERP-USP, 2003.
VOLPI,R.Psicologiadador:aspectosclínicosehospita-

lares. SãoPaulo: CasadoPsicólogo, 2011.

O cuidado psicológico a pacientes queimados

PsicologiaemFoco

O psicólogo trabalha, então, no
fortalecimento da autoestima, na
reconstrução da identidade e na
preparação para o retorno à vida social e
profissional. Técnicas de manejo de
ansiedade, intervenções focadas em
resiliência e apoio no enfrentamento da
dor crônica são ferramentas valiosas
nesse processo.

NágilaVivianyGomesFreitas
Psicóloga

FREEPIK
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Outubro Verde

Em54municípios da SRS deMontes Claros, entre 2023 e 2024 os casos de sífilis adquirida aumentaramde 735 para 1.114

DaRedação

“Com 34% dos diag-
nósticos de sífilis em
gestantessendorealiza-
dos durante o parto ou
pós-parto, e não no pri-
meiro trimestre de ges-
tação; 54% dos trata-
mentos ocorrendo de
forma inadequada; e
857 notificações da
doença em bebês for-
malizadas entre 2020 e
setembro deste ano no
Norte de Minas, não
bastaaosmunicípiosdi-
zeremquetemtestesrá-
pidos para detecção da
doença. É preciso que
esses testes sejam reali-
zados de forma contí-
nua fora das unidades
de saúde, para que se-
jam do conhecimento
da população e che-
g u e m a o s p ú b l i c o s
maisvulneráveis.Sóas-
sim será possível con-
ter o avanço de uma
doença que, apesar de
ter tratamento e cura,
continua sendo uma
epidemia no Norte de
Minas, no Brasil e no
mundo”.

Aadvertênciadirecio-
nadaagestoreseprofis-
sionaisdesaúdedoNor-
te de Minas foi feita na
quinta-feira, 2/10, pela
enfermeira Adriana
Barbosa Amaral, refe-
rência técnica da Coor-
denadoria de Vigilân-
cia em Saúde da Supe-
rintendência Regional
de Saúde (SRS) de Mon-
tes Claros, durante a
r e a l i z a ç ã od e
videoconferênciavolta-
da para a mobilização
de54municípiosduran-
te o Outubro Verde,
mês dedicado ao forta-
lecimento das ações de
enfrentamento à sífilis.

ParaoBrasileoutrospaí-
sescumpriremametapac-
tuada com a Organização
Mundial da Saúde (OMS)
dereduzir,até2030,ainci-
dência da sífilis congênita
(transmitida de gestantes
paraosbebês)paraumata-
xa igual ou inferior a 0,5%
por mil nascidos vivos,
Adriana Amaral ressalta
que muito trabalho preci-
sa ser executado.

Entre as demandas está
“a conscientização da po-
pulação para a gravidade
da doença, com a ocorrên-
cia de óbitos principal-
m e n t e d e b e b ê s ; a
capacitação de profissio-
n a i s d e s a ú d e p a r a
detecção e viabilização

dos tratamentos a partir
dos serviços de atenção
primária; busca ativa dos
parceiros sexuais das ges-
tantes para tratamento; e
foco de atuação nos jo-
vens nas faixas etárias de
20 a 29 anos que concen-
tram a maior taxa de inci-
dência de sífilis”, pontua a
referência técnica.

“A sífilis é uma doença
que tem diagnóstico e
cura, mas ainda provoca
sofrimentoemortesevitá-
veis”, disse Dhyeime Mar-
ques, superintendente da
SRSMontesClaros.Segun-
do ela, é preciso ampliar a
testagem, garantir o trata-
mento adequado e envol-
ver a população nesse en-

frentamento. “O Outubro
Verdeéumchamado para
que gestores, profissio-
naisde saúde ecomunida-
de unam forças para mu-
dar essa realidade e prote-
gernossapopulação”,afir-
mou a superintendente.

Dados apresentados pe-
laSRSMontesClarosreve-
lam que, no mundo, no
ano de 2022 mais de 8 mi-
lhões de pessoas foram
diagnosticadascomsífilis.

No Brasil, o Sistema de
Informação de Agravos
de Notificação (Sinan)
aponta que até 2023, a ta-
xa de incidência de sífilis
adquirida se mantém aci-
ma de 113,8 casos por 100
mil habitantes. No mes-

mo período, a taxa de inci-
dênciadesífilisemgestan-
tes aumentou de 32,9 para
34 casos por mil habitan-
tes. Por outro lado, a sífilis
embebêstambémseman-
témalta,chegandoa9,9ca-
sospormilnascidosvivos.

Em Minas Gerais, entre
2022 e 2023 a detecção de
sífilis adquirida aumen-
tou de 99,5 para 115,3 casos
por 100 mil habitantes.
Em gestantes subiu de
27,4para30,3casos, jáain-
cidênciaembebêsaumen-
tou de 9,5 para 9,6 casos
por mil nascidos vivos.

Em 54 municípios da
SRS de Montes Claros, en-
tre 2023 e 2024 os casos de
sífilis adquirida aumenta-

ram de 735 para 1.114. Em
gestantes foram notifica-
dos 333 casos em 2023 e
354noanopassado.Embe-
bês, a doença foi notifica-
da em 126 crianças no ano
de 2023 e aumentou para
136 casos no ano passado.

Plano de ação

Entre as sugestões apre-
sentadas aos municípios
está a realização de even-
tosnaSemanade13a18de
outubro,alertandoapopu-
lação sobre a importância
da prevenção, diagnóstico
precoce e tratamento ade-
quado da doença. O “Dia
D” de mobilização está
marcado para o terceiro
sábado.

Saúde

MINISTÉRIO DA SAÚDE

Regional deMOCmobilizamunicípios para conter o aumentodos casosde sífilis
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Cada batida do coração do bebê é
acompanhadacomcarinhoeprecisão
naclínicadaDra.PatríciaLopes.Espe-
cialista com 20 anos de experiência,
elarealizaoEcocardiogramafetal,exa-
me que analisa com riqueza de deta-
lhes a anatomia e função do coração,
utilizandotecnologiadeponta,inclusi-
ve imagens em 3D, para que todos os
detalhes sejam bem identificados e o
diagnóstico sejaomais precisopossí-
vel. Mais do que técnica, o cuidado é
humano: cada exameé feito de forma
tranquila, respeitandootemponeces-
sário para que pais e bebê vivenciem
essemomentocomsegurançaeacolhi-
mento. Realizado de rotina entre 24 e
28 semanas, o exame também pode
serfeitoforadesseperíodoquandone-
cessário.Agora,osatendimentosacon-
tecem em novo endereço, acolhendo
cada família com atenção e dedica-
ção: Rua Correia Machado, 1025, sala
202,MontesClaros –MG.

Comféedevoção,ReginaeJarbasPinheiro
participaramdaSantaMissade
entronizaçãodaImagemdeNossaSenhora
dosClaríssimosMontes,celebradanaIgreja
dedicadaàPadroeira(Arautosdo
Evangelho,emMontesClaros),nodia31de
agostode2025Nova turma doProjeto Empreender RH

AACIMontesClaros,peloProgramaEm-
preender,firmouparceriacomaUnimon-
tes (PPGDEE) para oferecer consultorias
especializadas aos Núcleos do progra-
ma, fortalecendoempresas locais epro-
porcionandoexperiênciapráticaaprofis-
sionaisemformação.Recentemente,em-
presáriosdoNúcleoÁguiasdoEmpreen-

derparticiparamdetreinamentoemindi-
cadores estratégicos, aprimorando a
gestãode seusnegócios.NovosNúcleos
estãoem formação, com foco emRecur-
sos Humanos e Gastronomia, reforçan-
do o compromisso da ACI com o desen-
volvimento econômico e a inovação na
região.

Sempreemdestaque,NayaraFonsecae
FreddyCorrêaMachado-sóciosÁpice
Cerimonial,vêmconquistandocada
vezmaisespaçonouniversodos
eventos.Requisitadosnãosónacidade,
mastambémemoutrascidadese
estados,commuitotalento
transformamcadacelebraçãoem
momentosinesquecíveis,comcharme,
organizaçãoededicaçãoimpecável!

Programa Empreender da ACI

Dra. Patrícia Lopes: especialista em ecocardiograma fetal

Dra. Patrícia Lopes: Especialista em
Corações Fetais

EcocardiogramaFetal: Precisão e
Humanização noAtendimento

Acompanhamento Fetal com
Segurança e Inovação

Ruth Jabbur Ruth Jabbur
colunistaruthjabbur@gmail.com
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